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Evasão de US$ 1,2 bilhão
O Banco Central informou ontem que US$ 1,2 bilhão deixaram a
economia brasileira na primeira semana de março, entre os dias
1 e 5 deste mês. Com a forte saída de recursos da primeira
semana de março, o fluxo cambial (diferença entre a saída e o
ingresso de divisas na economia brasileira) passou a ficar
negativo em 2010 em US$ 530 milhões. Em igual período de
2009, a saída de dólares somou US$ 2,85 bilhões.

São Paulo - As exportações
do agronegócio fortalecem a ten-
dência de recuperação depois de
sofrerem o impacto da crise fi-
nanceira internacional. As ven-
das brasileiras do setor em feve-
reiro registraram crescimento
de 20,6% em relação ao mesmo
mês do ano passado, segundo
dados divulgados ontem pelo
Ministério da Agricultura.

A comparação, no entanto, é
prejudicada, porque aquele mês
foi o pior de todo o ano 2009
para as exportações do agrone-
gócio, quando as vendas atin-
giram US$ 3,651 bilhões. Ago-
ra, a comercialização chegou
a US$ 4,403 bilhões, com des-
taque para os produtos relaci-
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Exportação do agronegócio
cresceu 20,6% em fevereiro
Vendas externas do setor no mês passado totalizaram US$ 4,403 bi

onados ao segmento de carnes
e sucroalcooleiro.

As importações do setor be-
neficiadas pelo comportamen-
to do dólar em relação ao real
registram um impulso ainda
mais forte. Se em fevereiro do
ano passado o Brasil adquiriu
US$ 692 milhões em produtos

agrícolas e pecuários do exte-
rior, no mês passado a compra
totalizou US$ 987 milhões. O
crescimento de um mês em re-
lação ao outro foi de 42,7%.

Em meio às reações do mer-
cado doméstico em relação à
taxação de 30% para o trigo
dos Estados Unidos, como
consequência do contencioso
do algodão, o valor das impor-
tações do grão registrou au-
mento de 52,5%, passando
para US$ 173 milhões em fe-
vereiro, na comparação com
o mesmo mês do ano passado,
quando o total foi de US$ 97
milhões. O crescimento, con-
forme o Ministério, está base-
ado na alta dos preços no pe-
ríodo (16,7%) e no aumento
das compras de trigo pelo Bra-
sil (52,5%). Com esses dados
de importação e exportação, o
saldo da balança comercial do
agronegócio foi de US$ 3,415
bilhões em fevereiro.

Ganham
destaque os
produtos do
segmento de
carnes e
sucroalcooleiro

São Paulo - A inflação mais
fraca no varejo conduziu à leve
desaceleração de preços medida na
primeira prévia de março do Ín-
dice Geral de Preços - Mercado
(IGP-M), divulgada ontem pela
Fundação Getúlio Vargas (FGV).
Os preços do varejo subiram
0,75% na primeira prévia do mês,
ante uma alta de 0,43% registra-
da em igual prévia de fevereiro.
Já o IGP-M avançou 0,75%, ante
0,43% da leitura anterior.

Segundo o coordenador de
Análises Econômicas da FGV,
Salomão Quadros, os preços
para o consumidor estão sen-
do beneficiados por um me-
nor impacto dos preços admi-
nistrados e pela desacelera-
ção na inflação do etanol.

“A desaceleração nos preços
varejistas foi o que causou
mesmo a taxa menor da pri-
meira prévia. Atacado e cons-
trução civil aceleraram (da
primeira prévia de fevereiro
para igual prévia em março)”,
reiterou Quadros. Na avalia-
ção do especialista, o varejo
conta, atualmente, com a in-
fluência de vários fatores, ori-
ginados de setores diferentes,
que contribuíram para a taxa
menor de inflação.

Inflação mais
fraca no varejo
desacelera IGP-
M, diz FGV
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